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    RECAPITULAÇÃO


    um conto de Maria Valéria Rezende


  


  É uma alegria marcar nossa homenagem a Maria Valéria Rezende, na quarta edição da FLIMA, com a publicação de um conto inédito deste quilate.


  “Recapitulação” é o segundo título lançado pelo selo Flima – o primeiro foi “A espera”, conto de Lygia Fagundes Telles então inédito em livro.


  A FLIMA – Festa Literária Internacional da Mantiqueira é uma iniciativa cultural independente, com sede em Santo Antônio do Pinhal, que, desde 2018, desenvolve atividades de difusão de literatura, formação de leitores e promoção do livro.


  Saiba mais no site www.flima.net.br


  
    
Recapitulação


    Paris, 20 de janeiro de 1875.


    Querida e generosa amiga Sancha,


    Espero que não te espantes demais, ao contrário, que te alegres ao receber uma carta minha enviada diretamente de Paris. Estou aqui, é verdade, e há já quase dois anos. Tenho de pedir-te perdão por me demorar tanto a comunicar-te este grande sucesso de nosso longo plano e de nossa infindável paciência. Acontece que eu não me quis apressar a dar-te esta notícia antes de ter a certeza de que tudo se confirmaria e permaneceria assim. Doem muito as esperanças se sucedidas por decepções! Finalmente tenho essa garantia solidamente documentada e, portanto, posso dar-te as boas novas com imensa alegria e esperança de logo ver-te aqui ao meu lado.


    Esta manhã, como se fosse um aviso de bom augúrio, ao voltar da boulangerie de nosso bairro (ah! como te encantará descobrir a imensa diferença entre estas sedutoras casas daqui e nossas pobres padarias!), notei, pregado à porta do prédio vizinho ao meu, o anúncio de um piso à venda no segundo andar. O prédio parece tão bom e espaçoso quanto este em que vivo e seria perfeito se tu e Capituzinha, eu e meu Ezequielzito pudermos morar lado a lado, como crescemos Bentinho e eu na rua de Matacavalos! Até vêm-me fantasias à cabeça de que assim Capituzinha e Ezequiel, amigos desde a tenra infância, acabariam por querer-se e casar-se. De imediato, porém, vem-me à lembrança a imensa distância que já havia entre eu, aos catorze anos uma mulher madura, e a infantilidade de meu vizinho, ainda que nascido um ano antes de mim, e que a tua menina nasceu bem antes de meu Ezequiel. Decerto, ao crescerem, ela muito mais e muito antes dele, a distância entre os dois se tornará ainda maior, sobretudo por dentro de suas cabeças e corações. Assim parecem ser os homens, nunca passando dos doze anos de idade. Serão todos assim? Só saltarão dos doze aos sessenta, de repente, com o passar dos anos? De qualquer modo, estou certa de que em Paris há possibilidade de ser mais feliz, seja lá em qual idade cartorial ou sentimental se esteja.
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